
Aos Trabalhadores da CP Carga:

Contra o interesses nacional e contra o interesse dos trabalhadores, o Governo avançou para a criação da CP 
Carga SA, e está a proceder à transferência de 852 trabalhadores da CP para a nova empresa. É uma decisão 
errada, que irá prejudicar o país para beneficiar apenas os parasitas do costume. É uma decisão contra a qual o 
PCP se continuará a bater, quer na Empresa quer na Assembleia da República.

Mas a própria constituição da Empresa a 1 de Agosto levanta novas questões às quais é preciso dar resposta, 
nomeadamente para salvaguardar os direitos dos trabalhadores da CP Carga.

Os trabalhadores, através das suas Organizações Representativas (CT e SNTSF), apresentaram ainda em 
Julho um quadro de reivindicações muito claras à Administração e ao Governo:

- Que todos os trabalhadores abrangidos por este processo, terão o seu posto de trabalho assegurado e o seu 
retomo à CP em caso de futuras extinções de posto de trabalho na CP Carga. Que previamente sejam 
efectuadas as transferências solicitadas e resolvidas outras situações;
- Passagem, de imediato a efectivos todos os trabalhadores que na CP­Carga estejam com contratos a prazo;
- Que os direitos contratuais consignados no AE serão garantidos e passarão a integrar a futura contratação 
colectiva na CP Carga.

Reivindicações que não receberam ainda qualquer resposta formal nem do Governo nem da Administração.

Ao que ainda se acresce a necessidade de regularização de TODOS os créditos que os trabalhadores da CP 
Carga tenham a haver da CP, matéria em que cada um deve apurar a sua situação com o Sindicato e 
apresentar a justa reclamação à empresa.

Não foi inocentemente que o Governo avançou em Agosto com a criação da CP Carga. Contam com o período 
de férias para diminuir a capacidade de resistência e organização dos trabalhadores, e com isso conseguirem 
chegar a Setembro / Outubro com um conjunto de factos consumados.

Está nas mãos dos trabalhadores impedi-lo! 

A Célula dos Ferroviários do PCP apela a todos os trabalhadores:

- A apresentarem ainda durante o mês de Agosto as reclamações por TODOS os créditos devidos, onde se 
deve exigir a efectivação de todas as matérias em atraso por responsabilidade da CP (incluindo aqui os atrasos 
na progressão nas carreiras, o pagamento dos dias de falta injustificada que a CP já assumiu o compromisso 
de repor, e outras situações similares)

- A mobilizarem-se em torno das Organizações Representativas dos Ferroviários, intensificando o 
esclarecimento, a mobilização e a luta pelas reivindicações apresentadas à Administração e ao Governo.  

Também em Agosto é preciso lutar!
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